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R E S U M O

Introdução: A pesquisa aborda como tema o impacto dos proce-

dimentos estéticos na saúde mental, destacando a importância da 

percepção da aparência física na autoestima e imagem corporal. 

Enquanto alguns procedimentos podem ter efeitos positivos na 

autoestima, é crucial considerar os possíveis riscos e efeitos 

negativos na saúde mental. Essa preocupação com os padrões es-

téticos em níveis excessivos tem surgido devido à cultura da “boa 

forma” e às inúmeras propagandas que associam o corpo perfeito. 

A partir dessa obsessão que tem sido introduzida às mulheres, 

que para chegar no corpo perfeito e desejado, é preciso realizar 

procedimentos estéticos, que são opções rápidas para se alcançar 

o retorno desejado. Objetivo: analisar como os procedimentos 

estéticos podem influenciar na saúde mental. Metodologia: foi 

realizada a pesquisa de campo quantitativa, aplicada pelo google 

forms para explorar os efeitos psicológicos da busca pela estética 

ideal e suas consequências na saúde mental dos indivíduos. Re-

sultados: Os resultados foram apresentados por meio de gráficos 

que abordaram a pesquisa quantitativa que mostrou como pes-

soas se sentem em relação a mídia e os procedimentos estéticos. 

A pesquisa mostrou que as pessoas realizam os procedimentos 

mais por conta da autoestima. Conclusão: Por fim, esta pesquisa 

chama a atenção para a responsabilidade compartilhada da mí-

dia, da sociedade e dos profissionais de saúde em promover uma 

abordagem mais equilibrada e saudável em relação à beleza e à 

autoimagem, envolvendo o bem-estar emocional das pessoas e 

a construção de uma sociedade que valoriza a acessibilidade e a 

economia. Nossas perspectivas futuras envolvem a necessidade 

de realização de pesquisas mais abrangentes, com uma amostra 

maior, a fim de obter um conjunto de resultados que possam 

oferecer uma visão mais abrangente do tema abordado. Faz ne-

cessário uma maior participação do esteticista em pesquisas no 

âmbito da pós-graduação e assim possibilitar uma análise mais 
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abrangente dos fatores que motivam a busca por proce-

dimentos estéticos, seja por autoestima, ou influência 

da mídia e ou outros determinantes sociais. O campo 

da estética carece de pesquisas sobre a saúde mental 

e o bem-estar dos indivíduos.

Palavras-chave: procedimentos estéticos; feminino; 

saúde mental; técnicas estéticas; mídia; influência. 

A B S T R A C T

Introduction: The research addresses the impact of 

cosmetic procedures on mental health, highlighting the 

importance of the perception of physical appearance 

on self-esteem and body image. While some procedures 

can have positive effects on self-esteem, it is crucial to 

consider the possible risks and negative effects on mental 

health. This preoccupation with excessive aesthetic stan-

dards has arisen due to the “good shape” culture and the 

countless advertisements associating the perfect body. 

From this obsession, women have been introduced to 

the idea that in order to achieve the perfect and desired 

body, it is necessary to undergo aesthetic procedures, 

which are quick options for achieving the desired return. 

Objective: To analyze how aesthetic procedures can in-

fluence mental health. Methodology: quantitative field 

research was carried out using google forms to explore 

the psychological effects of the search for the ideal aes-

thetic and its consequences on individuals’ mental health. 

Results: The results were presented by means of graphs 

that addressed the quantitative research that showed 

how people feel about the media and aesthetic procedu-

res. The research showed that people undergo the pro-

cedures more because of their self-esteem. Conclusion: 

Finally, this research draws attention to the shared res-

ponsibility of the media, society and health professionals 

to promote a more balanced and healthy approach to 

beauty and self-image, involving people’s emotional well-

-being and building a society that values accessibility and 

economy. Our future prospects involve the need to carry 

out more comprehensive research, with a larger sample, 

in order to obtain a set of results that can offer a more 

comprehensive view of the subject. There is a need for 

greater participation by estheticians in post-graduate 

research, thus enabling a more comprehensive analysis 

of the factors that motivate the search for esthetic pro-

cedures, whether due to self-esteem, the influence of the 

media or other social determinants. The field of aesthe-

tics lacks research into the mental health and well-being 

of individuals.

Keywords: aesthetic procedures; female; mental health; 

aesthetic techniques; media; influence.

1 INTRODUÇÃO 

O tema desta pesquisa aborda como os 
procedimentos estéticos impactam na saúde 
mental de uma pessoa. A percepção da apa-
rência física desempenha um papel impor-
tante na autoestima e na imagem corporal, 
e qualquer alteração realizada neste aspecto 
pode afetar a saúde mental de diferentes ma-
neiras. Embora os procedimentos estéticos 
possam ter efeitos positivos na autoestima 
e bem-estar emocional de algumas pessoas, 
é necessário considerar os possíveis riscos e 
efeitos negativos na saúde mental. A relação 
entre procedimentos estéticos e saúde mental 
é multifacetada e requer uma abordagem cui-
dadosa para garantir que os pacientes rece-
bam a orientação adequada e os cuidados ne-
cessários para sua saúde física e emocional. 

A concepção da saúde é definida pela Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) como 
completo bem-estar físico, psíquico ou emo-
cional e social, e não apenas a falta de doen-
ça. Permite o entendimento de distúrbio es-
tético pode representar uma preocupação à 
integridade emocional do indivíduo, como 
resultado da alteração do esquema/imagem 
corporal e, consequentemente, da autoestima 
(ROCHA, 2013) que contribui conotação de 
aceitação de não rejeição, onde não ser belo 
equivale a ser rejeitado. 

Schultheisz e Aprille (2013) conceituam 
autoestima como o modo que o ser huma-
no aceita a si mesmo, projeta suas perspec-
tivas e define seus propósitos. Além disso, 
está relacionada ao grau de satisfação com a 
sua aparência e condição de vida, pois inclui 
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valores pessoais, crenças e a percepção do 
mundo. A autoestima tem sido estudada e 
considerada devido à formulação desta ava-
liação, que desempenha um papel crucial 
como indicador de saúde mental, torna-se 
viável estabelecer metas e objetivos, pro-
movendo uma regularização de potenciali-
dades inclusivas (FLORIANI; MARCANTE; 
BRAGGIO, 2014). A autoestima é formada 
pelos valores que os outros atribuem a uma 
pessoa ao analisar suas características, qua-
lidades e defeitos (FLORIANI; MARCANTE; 
BRAGGIO, 2014). Dessa forma, a “boa apa-
rência” na atualidade torna-se fundamental 
em um mundo onde a beleza é muito julgada 
de forma positiva ou negativa, O equilíbrio da 
autoestima desempenha um papel essencial 
na promoção da saúde mental, emocional, 
física e nas relações sociais de uma pessoa. 
Um desequilíbrio nesse aspecto pode resul-
tar em vários sintomas capazes de interferir 
no convívio interpessoal do indivíduo. Esses 
sintomas, característicos de uma baixa au-
toestima, incluem complexo de inferioridade, 
sentimento de incapacidade, medo, tristeza, 
apatia, desânimo e angústia. Por outro lado, 
quando a autoestima está em um nível sau-
dável, resultado da soma positiva de valores, 
esperança e vivências, o indivíduo se aceita e 
desenvolve uma boa percepção de si mesmo. 
Essa autoaceitação reflete automaticamente 
em sua autoimagem, contribuindo positiva-
mente para a maneira como você enxerga e 
se relaciona com o mundo ao seu redor.

Em uma pesquisa sobre a procura das 
características de personalidade e imagem 
corporal de mulheres que buscam Cirurgia 
Plástica Estética, foi feito uma avaliação com 
em dois grupos femininos, 37 solicitaram de 
mamoplastia adicional e/ou lipoaspiração 
(Grupo 1) e 41 mulheres sem procura de CPE 
(Grupo 2), pela Escala de Satisfação com Ima-
gem Corporal (ESIC) e pelas Escalas de Per-
sonalidade de Comrey (CPS). Percebe-se seus 

resultados (Student t-test, p < 0,05), identi-
ficaram-se diferenças significativas entre os 
grupos no Fator 1 da ESIC (satisfação com 
própria aparência) e nas Escalas T (Confian-
ça X Atitude Defensiva) e M (Masculinidade 
X Feminilidade) da CPS, sugerindo em G1 
maior insatisfação com a própria aparência 
corporal, elevada atitude defensiva e maior 
sensibilidade afetiva (SANTE; PASIAN, 2011). 

Dessa forma é perceptível que a saúde 
mental do ser humano estava separada da 
saúde e bem estar físico, isso vai de carac-
terísticas estéticas a características do in-
divíduo natural, como a obesidade e a des-
nutrição. Observe-se as consequências e os 
malefícios do impacto do padrão de beleza 
imposto pela sociedade. A fim de uma me-
lhor compreensão do assunto abordado, o 
artigo tem a finalidade de apresentar o con-
texto histórico da padronização da beleza 
e como a sociedade é uma forte influência 
para a tendência das mulheres e as conse-
quências dessa subjetividade. Segundo Je-
sus et al. (2016, p. 3 apud LOPES, 2022), cita 
a história do corpo feminino, “o corpo era 
visto como algo mais puro”, visto como algo 
religioso. Porém, cresceu-se a preocupação 
com a aparência física, beleza e consequente-
mente uma busca por uma melhor aparência 
diante da sociedade. 

Tendo em consideração coloca-se como 
questão e pesquisa: Como a estética influen-
cia na saúde mental? 

O objetivo geral é analisar como os pro-
cedimentos estéticos podem influenciar na 
saúde mental. 

a) Realizar uma pesquisa de campo sobre 
quais são os impactos dos procedimentos es-
téticos, dos padrões de beleza e da mídia na 
saúde mental das pessoas. b) Realizar uma 
revisão narrativa da literatura, no período de 
entre 2012 e 2017 nas bases de dados Scielo, 
Scopus e Google Acadêmico para se obter 
uma visão sobre a influência da mídia nos 
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indivíduos e sua relação com os procedimen-
tos estéticos. 

Esta pesquisa se justifica pela importância 
de analisar como a insatisfação com a apa-
rência física pode ser influenciada por fatores 
psicológicos, como pressão social, idealização 
de padrões de beleza inatingíveis e compara-
ção com outras pessoas. Além disso, algumas 
pessoas podem desenvolver uma preocupa-
ção excessiva com a aparência física, o que 
pode levar a um transtorno dismórfico cor-
poral, no qual a pessoa tem uma percepção 
distorcida de sua aparência e pode buscar 
procedimentos estéticos excessivos ou des-
necessários. Percebe-se que, de forma rápida 
e eficaz, a mídia promove o consumo e dis-
semina regras. A magreza vem sendo vista 
como um reforçador generalizado de status e 
ascensão social, competência e atratividade 
sexual, perpassando todas as camadas sociais 
(VALE; ELIAS, 2011). O mundo social vem 
discriminando indivíduos que não seguem 
os padrões de beleza vigentes em diversas 
situações cotidianas importantes, exercendo 
pressão à população em geral. A mesma afeta 
especialmente as adolescentes, que se encon-
tram em um momento de integração da sua 
imagem corporal (GONÇALVES; MARTÍNEZ, 
2014). É importante ressaltar que cada indiví-
duo é único e pode reagir de maneira diferen-
te aos procedimentos estéticos. A influência 
na saúde mental dependerá de vários fatores, 
como as motivações pessoais, a estabilidade 
emocional, o suporte social e a qualidade da 
relação com o corpo antes do procedimento. 

Este estudo foi dividido em cinco seções 
incluindo a introdução. Na revisão teórica 
foram abordados os procedimentos estéticos 
invasivos e padrão de beleza, padrão de be-
leza e a influência das redes sociais, estética 
e a saúde mental, beleza e a vida saudável. A 
seção três de metodologia abordou a pesqui-
sa de campo, a seção quatro os resultados e 
por fim as considerações finais. 

2 REVISÃO TEÓRICA 

A Estética pode influenciar na vida da pes-
soa, trazendo benefícios tanto mentais como 
físicos. A Estética busca trazer tratamentos 
que melhoram a autoestima, levando prin-
cipalmente à melhora do metabolismo. Ao 
trazer a melhora da autoestima, a confiança, 
o bem-estar emocional e físico, as pessoas 
tendem a ter uma melhora também do sono, 
da saúde física, uma motivação na realização 
de exames, na pratica atividades físicas para 
otimizar os dos tratamentos realizados. Sen-
do assim, a melhora da saúde mental, traz a 
vida da pessoa uma melhoria da saúde física 
também (ANJOS; FERREIRA, 2021). 

Conforme Rowe, Ferreira e Hoch, (2011), a 
imagem corporal está intimamente relacio-
nada com a visão e sentimento de cada um 
em relação ao seu corpo, ou seja, é o modo 
com que a pessoa o reconhece e o utiliza. 
Atualmente, muitos setores da sociedade, 
principalmente a mídia, deixam explícitas 
discussões acerca do corpo e padrões esté-
ticos que valorizam o corpo perfeito, com 
referência em um único padrão. 

Ao longo dos tempos é perceptível como a 
mídia e os procedimentos estéticos estão li-
gados, criando um divisor de águas, podendo 
ser ou não benéfico a saúde mental. É notó-
rio ver que o excesso de pressão que a mídia 
coloca sobre as mulheres tem sido cada vez 
mais prejudicial à própria saúde mental, le-
vando aos transtornos psíquicos. Porém a Es-
tética em si, traz uma melhoria na qualidade 
de vida, podendo prevenir o envelhecimento 
e elevar a autoestima das mulheres. 

Na atualidade a aparência e a superficiali-
dade, estão na ordem do dia. Neste contexto, 
Floriani, Marcante e Braggio, (2014) colocam 
a seguinte questão: “Será que é preciso deixar-
-se ofuscar por ela ou, ao contrário, apreciar 
com serenidade, o trágico social que isto con-
duz? “(MAFFESOLI, 1996, p. 125). Schultheisz 
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e Aprille (2013) conceituam autoestima como 
o modo que o ser humano aceita a si mesmo, 
projeta suas perspectivas e define seus pro-
pósitos. Além disso, está relacionada ao grau 
de satisfação com a sua aparência e condição 
de vida, pois inclui valores pessoais, crenças 
e a percepção do mundo. 

Frequentemente, a sociedade de consumo, 
através da mídia, desfiles e novelas, estimu-
la o desejo de ajustar o corpo aos padrões 
estéticos. Uma mensagem predominante é 
a necessidade de combater vigorosamente 
os sinais naturais do envelhecimento, como 
rugas, flacidez e perda de cabelo, por meio 
do uso de cosméticos e dos recursos ofere-
cidos pela indústria da estética. (FLORIANI; 
MARCANTE; BRAGGIO, 2014). Em casos de 
transformações mais radicais, cada mudança 
parece representar uma resistência contra 
a natureza, seja relacionada ao envelheci-
mento, à etnia ou à anatomia (FLORIANI; 
MARCANTE; BRAGGIO, 2014). A ênfase na 
importância da aparência pode resultar em 
aspectos positivos e negativos.

Assim, o corpo exalta a vitalidade da vida 
e suas inúmeras possibilidades, ao mesmo 
tempo em que antecipa a inevitabilidade da 
morte e da finitude essencial. A imposição 
de um padrão estereotipado de beleza como 
base para a autoestima em relação à au-
toimagem pode desencadear um impacto ne-
gativo no inconsciente do indivíduo, levando 
a sérios distúrbios emocionais. (CURY, 2005) 

No tópico seguinte serão abordados os 
procedimentos estéticos invasivos e padrão 
de beleza. 

2.1 Procedimentos estéticos 
invasivos e padrão de beleza

Na atualidade, existe uma constante bus-
ca pelo corpo perfeito. Diante disso, existem 
alguns procedimentos estéticos que buscam 

a beleza e a saúde do paciente. Procedimen-
tos esses que vem trazendo diversas técnicas 
satisfatórias, como o ultrassom, que produz 
resultados visíveis e duradouros para aque-
les pacientes que não desejam ou têm con-
traindicações para cirurgias plásticas. Nesse 
contexto, ressalta-se que essas técnicas, a 
exemplo do designer de sobrancelhas pos-
suem impactos positivos na autoestima das 
mulheres. (SCORZA; BORGES, 2008) 

A diversidade de estudos sobre procedi-
mentos estéticos e seus resultados positivos 
justificam sua importância na melhora de 
aspectos psicológicos e emocionais dos pa-
cientes, entre os quais podemos encontrar 
uma maior estima por si mesmo, um aumento 
nas relações sociais e interpessoais, e uma 
melhoria na qualidade de vida. (PEREIRA; 
BITENCOURT, 2018) 

Os procedimentos estéticos invasivos, 
por exemplo a harmonização tanto corporal 
quanto facial, têm como origem um auxilia-
dor no aperfeiçoamento ou restabelecimento 
da autoestima, porém em todos os quesitos, 
quando é falado sobre a imagem e o sobretu-
do da mulher, é necessário que sejam feitos 
de uma maneira adequada e responsável e 
sempre prezando pelo psíquico do indivíduo 
com acompanhamento psicológico (FERRAZ; 
SERRALTA, 2007). 

ercebeu-se que os procedimentos estéti-
cos têm o poder de mudar a autoestima das 
pessoas, tanto em homens quanto em mu-
lheres, criando e aumentando a sensação de 
bem-estar. A autoestima tem sido relacio-
nada como a saúde mental, associando-se 
com a autoimagem (FLORIANI; MARCAN-
TE; BRAGGIO, 2014). Desta forma, ao reali-
zar comparações com os padrões de beleza, 
atribui as distorções de imagem corporal, 
gerando uma grande perda da autoestima e 
levando a inseguranças com a própria apa-
rência. Para alcançar esses padrões, princi-
palmente nas mulheres, aumenta cada vez 
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mais a busca por profissionais de atividade 
físicas e profissionais de beleza. (FLORIANI; 
MARCANTE; BRAGGIO, 2014) 

No decorrer da história, é gerada uma 
mudança na condição do padrão de beleza. 
Assim, na Idade Média não teve o domínio 
do padrão de beleza, pela forte influência da 
Igreja Católica, sempre pregando que o cui-
dado com o corpo era algo profano. (LOPES 
et al., 2022). Já no Renascimento, os padrões 
mudaram, no qual o luxo se tornou mais visí-
vel, tanto homens quanto mulheres, que pas-
saram a usar joias e maquiagem. As pinturas 
femininas passaram a valorizar os seios e as 
nádegas, ganharam também mais contornos 
curvilíneos (LOPES et al., 2022). As mulheres 
mais gordinhas, com corpos volumosos, eram 
consideradas as mais belas. Nessa época, a 
obesidade era um status de riqueza e osten-
tação(SANT’ANNA, 2000). 

No século XVI, o padrão de beleza das mu-
lheres, eram ter as curvas acentuadas e uma 
cintura fina, um dos motivos pelos quais os 
espartilhos e os corpetes, tiveram bastante 
influência. Com o decorrer dos anos, o exem-
plo de beleza foi priorizando os corpos cada 
vez mais magros (SANT’ANNA, 2000). No 
início do século XIX, é aplicado na socieda-
de de consumo, onde as indústrias produzem 
artigos de beleza em proporção elevada, le-
vando uma nova ideia de beleza (BRUGNA-
GO; VIEIRA, 2007). No século XX, os cuidados 
com a beleza se intensificaram, as mudanças 
ocorreram rapidamente e diferente dos sécu-
los passados. Pela introdução de novas tec-
nologias e do envolvimento da mídia, como 
uma forma de publicidade, por exemplo, as 
revistas, rádios, cinema, dentre outros meios 
de comunicação (LOPES et al., 2022). Nesse 
mesmo período, as mulheres começaram a 
ser cobradas em relação a beleza e obriga-
toriedade de estar conforme o ideal estabe-
lecido pela sociedade (BRUGNAGO; VIEIRA, 
2007). O conceito de beleza é frequentemente 

debatido na sociedade, especialmente no Bra-
sil, onde a população é pressionada a adotar 
um padrão estético específico, e aqueles que 
optam por não seguir esse modelo enfren-
tam resistência. O principal problema dessa 
padronização forçada pelo corpo padrão, é 
chamada de ditadura da beleza, onde tanto os 
homens quanto as mulheres são extremamen-
te cobrados para tal, o que os tornam vulne-
ráveis a qualquer tipo de exposição, deixando 
de lado a saúde mental. 

De acordo com Casotti et al. (2008 apud 
MIRANDA et al 2022), “na atualidade, o ter-
mo “beleza padronizada” é também ditado 
pela indústria da moda, cosméticos e prin-
cipalmente pela mídia em geral”. Esses três 
setores afirmam que a aceitação da socieda-
de, só acontecerá se houver um corpo extre-
mamente magro, cabelos perfeitos, dentre 
outras características que também são pa-
dronizadas. É dito que a magreza excessiva, 
é um sinal de uma pessoa saudável e perfeita, 
porém nem sempre é desta forma que ocorre, 
geralmente por trás desse tipo de propagan-
da, estão carreados transtornos psíquicos e 
alimentares. A grande exigência que é apli-
cado sobre o corpo perfeito, pode provocar 
distúrbios psicológicos e em alguns casos, 
podendo ser irreversíveis e até mesmo fatais. 

Por um longo período, o bem-estar men-
tal do indivíduo, esteve separado da saúde 
corporal do ser humano, de procedimentos 
estéticos até aos aspectos naturais do ho-
mem, como a nutrição e a obesidade. Em 
frente disto, os indivíduos buscaram sempre 
as mudanças corporais, deixando de lado a 
preocupação com as consequências que po-
deriam acarretar à saúde mental (COLVE-
RO; IDE, ROLIM, 2004). Diante o avanço da 
população, é perceptível as mudanças que 
ocorrem sob o indivíduo influenciam de dife-
rentes formas, seja ela positiva ou negativa. 
Consta que a saúde mental é influenciada 
por diversos fatores biológicos, psicológicos 
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e sociais, por consequência os transtornos 
mentais estão atrelados a situações diversas. 

Os meios de comunicação desempenham 
não apenas o papel de entretenimento, mas 
também atuam como veículos cruciais na 
transmissão de informações de natureza so-
cial, como é o caso do rádio, televisão, jor-
nais, revistas e internet. No contexto brasi-
leiro, a televisão é o meio de comunicação 
mais amplamente difundido, acessado, atual-
mente, pela internet, onde os usuários têm 
acesso à informação a qualquer momento por 
meio de dispositivos como celulares, smart-
phones e tablets. Estudos, incluindo o rea-
lizado por Conti em 2008, citado por Silva, 
e diversas pesquisas recentes, destacam a 
prevalência da insatisfação com a aparência 
em aproximadamente 95% de um grupo di-
versificado de pessoas, abrangendo diversas 
faixas etárias. Esse sentimento impulsiona 
a busca pela mudança corporal, levando os 
indivíduos a adotar medidas ambientais pre-
judiciais à saúde, como o uso de anorexíge-
nos e anabolizantes, diversos tratamentos 
estéticos e práticas como a indução de vômi-
tos, jejuns prolongados e dietas restritivas, 
na busca por resultados “milagrosos” em um 
curto período de tempo.

Sendo assim, no próximo tópico iremos 
abordar como os padrões de beleza são in-
fluenciados nas redes sociais.

2.1.1 Padrão de beleza e a influência 
das redes sociais 

As redes sociais desempenham um papel 
significativo na influência da percepção da 
beleza e na busca por procedimentos esté-
ticos. As plataformas de mídia social, ofe-
recem uma infinidade de imagens e vídeos 
de corpos e rostos perfeitos, criando um pa-
drão irreal de beleza que muitas mulheres 
tentam seguir. As mulheres frequentemente 

se comparam com outras nas redes sociais, o 
que pode levar a sentimentos de inadequação 
e baixa autoestima. Contudo, as redes sociais 
também podem encorajar a competição en-
tre mulheres e incentivar comportamentos 
prejudiciais, como a disseminação de pa-
drões corporais inatingíveis. As redes sociais 
também podem influenciar diretamente as 
escolhas das mulheres em relação aos pro-
cedimentos estéticos, como através de anún-
cios direcionados e conteúdo patrocinado, as 
plataformas podem promover procedimentos 
estéticos invasivos, prometendo resultados 
instantâneos e transformações corporais 
dramáticas. Este estudo busca mostrar o im-
pacto dos demais procedimentos estéticos 
na saúde mental, que ao longo do século XX, 
a figura do que é saúde e o que é beleza so-
fre uma ruptura em comparação aos sécu-
los anteriores. O ato de conquistar o corpo 
saudável durante o século XX se agravou, as 
formas de encontrar esse corpo ideal, con-
tribuíram para a nova identidade, um corpo 
mais magro e mais alongado. Devido a essa 
nova aparência, a relação do sujeito com o 
corpo e mente, logo, comer era/é um grande 
prazer, gira em torno de estar em boa forma. 
(GONÇALVES; MARTÍNEZ, 2014) 

No próximo tópico vamos abordar a esté-
tica e saúde mental. 

2.2 Estética e saúde mental 

Segundo Kehl (2009) o aumento nos casos 
de distúrbios depressivos, nas últimas dé-
cadas do século XX, pode estar relacionado 
com essa grande padronização da estética, 
a mudança da aparência, do seu físico sem 
se importar com as consequências de tal. A 
procura pelos cosméticos, procedimentos 
estéticos invasivos e não invasivos, com ati-
vos proporcionando o bem-estar. Hoje em dia 
não tem uma procura somente de mulheres, 
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mas de homens também, fora a faixa etária 
que tem sido alterada com os procedimen-
tos preventivos. Sendo assim, uma corrida 
contra o tempo, a cada momento são pro-
cedimentos, informações, cosméticos, que 
são desenvolvidos para atrair esse tipo de 
clientes. Desta forma, torna-se relevante o 
desenvolvimento de estudos e pesquisas que 
proporcionem uma reflexão sobre os impac-
tos que a procura excessiva pelos padrões de 
beleza impostos pela sociedade, desejando a 
manutenção da saúde física e mental no ser 
humano, logo, respeitando suas limitações do 
próprio biotipo físico e genético. Designando 
este estudo com o objetivo de analisar esses 
impactos emocionais que são gerados pela 
mídia. (KEHL, 2009)

Em continuidade ao tópico anterior, va-
mos abordar no tópico seguinte como a es-
tética tem o poder de influenciar na saúde 
mental dos indivíduos. 

2.2.1 A estética e sua influência 
na saúde mental 

De acordo com Fernandes (2006) a insatis-
fação e a busca pelo corpo ideal sempre fize-
ram parte da história, segundo o autor, para 
conseguir isto, indivíduos, principalmente 
as mulheres, ignoram a dor em obrigação da 
vaidade e acabam sendo escravizadas por 
elas mesmas, para atingir o corpo padrão, 
conforme a sociedade introduziu no mundo 
da beleza. Segundo Bergamini (1990), desde a 
infância, a obsessão para ter uma aparência 
agradável, faz com que haja o desenvolvi-
mento de distúrbios psicológicos e alimenta-
res. Na pressa de que surja um efeito rápido 
e imediato, esses problemas são vistos com 
mais frequência, tendo que dar uma atenção 
maior no que se diz respeito à saúde mental.

As mídias sociais elas influenciam as mu-
lheres no tocante do padrão ideal de beleza e 
com isso as induzem a necessidade do consu-
mismo para ter a beleza exposta pelas redes 
sociais e com isso lucram na casa do bilhões 
com a aquisição de cosméticos, artigos rela-
tivos à moda (roupas, sapatos, bolsas), bem 
como a busca por procedimentos estéticos 
(SILVA; CUNHA; BARROS, 2020). 

Segundo Zanello (2018), a aparência cor-
poral feminina é idealizada a partir de crité-
rios e características que agradem o público 
masculino, que é, tradicionalmente, o ava-
liador físico e moral das mulheres. Assim, 
é compreensível o fato de que as mulheres 
estão constantemente em busca de procedi-
mentos estéticos, assim como produtos e/ou 
técnicas de embelezamento que as permitam 
se aproximar dos padrões hegemônicos que 
as coloquem na posição de desejabilidade em 
relação ao olhar masculino. 

O próximo assunto aborda como os profis-
sionais podem ajudar na saúde mental. 

2.2.2 Como os profissionais da 
estética podem ajudar 
na saúde mental 

Profissionais da Estética buscam o me-
lhor do seu serviço para os clientes, também 
buscam aperfeiçoar no melhor bem-estar e 
comodidade para tal. Por meio da estética, 
o profissional também entrega felicidade, 
saúde e melhoria da qualidade de vida. A 
Estética Humanizada traz a valorização do 
paciente, procurando reforçar os cuidados 
e atenção (AGUIAR, 2020). Por via é impor-
tante lembrar que os procedimentos estéticos 
colaboram e auxiliam, mas, não devem ser a 
única fonte de busca pela felicidade. 
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Souza e Alvarenga (2016) realizaram uma 
revisão da literatura com o objetivo de anali-
sar o nível de satisfação com a imagem cor-
poral em universitários. Eles analisaram, nas 
bases de dados do PubMed, Lilacs, Bireme, 
SciELO, 76 estudos, considerando a frequên-
cia da insatisfação corporal e caracterização 
de fatores relacionados. Foi encontrado que a 
insatisfação corporal é um fator muito presen-
te entre os estudantes de ensino superior. No 
cenário nacional, os estudos apontam um grau 
de insatisfação em relação ao sexo de 17,4% a 
82,5% para as mulheres, e de 2,25% a 73,41% 
para homens. Enquanto internacionalmente, 
essa distinção variou de 40,4% a 87% para 
mulheres, e de 32,8% a 70% para homens. 

A estética não só pode auxiliar na redução 
de medidas e edemas, mas também estimular 
a circulação sanguínea, o metabolismo e as 
respostas neuromusculares. Além disso, pode 
harmonizar os contornos corporais, reduzin-
do a ansiedade e a depressão, e contribuindo 
para o aumento da autoestima e da qualida-
de de vida. (SALOMÃO;OLIVEIRA;SANTOS, 
2021). Um exemplo de expressão é a moda 
que não deve ser vista apenas como roupas 
como muitos pensam, ela engloba a cultura, 
língua, modo de agir, decoração e vários ou-
tros fatos importantes (FREITAS et al., 2010). 
Ao se notar pelas faixas etárias, tanto jovens 
como idosos, é possível ver que existe uma 
compreensão no que diz respeito ao ser belo 
e às diferentes formações sociais (LOUREI-
RO, 2003). 

A autoestima desempenha um papel signi-
ficativo na saúde mental, emocional, física e 
nas relações sociais de uma pessoa. Um dese-
quilíbrio nesse aspecto pode resultar em di-
versos sintomas que impactam o convívio in-
terpessoal. Entre esses sintomas associados 
a uma baixa autoestima estão o complexo de 
inferioridade, sentimento de incapacidade, 

medo, tristeza, apatia, desânimo e angús-
tia. Quando a autoestima está em um nível 
saudável, resultado da soma positiva de va-
lores, opiniões e experiências, o indivíduo 
se aceita e possui uma boa percepção de si 
mesmo. Isso se reflete automaticamente em 
sua autoimagem, que representa a visão que 
uma pessoa tem de si perante os outros. A 
autoimagem reflete o imaginário, pois a apa-
rência pode ou não condizer com a realidade 
observada pela pessoa. É a representação do 
que uma pessoa acredita ser ao comparar seu 
reflexo com as respostas emocionais (FLO-
RIANI et al., 2014).

Para compreender o impacto da estética 
na autoestima das pessoas, é fundamental 
ter uma compreensão do conceito de auto-
motivação e do significado de autoestima. 
Autoestima pode ser definida como a con-
fiança na nossa capacidade de pensar e en-
frentar os desafios da vida. Por sua vez, auto-
motivação é vista como um impulso interno, 
uma fonte de energia que reside dentro de 
cada indivíduo. Além disso, a motivação é 
entendida como um conjunto de fatores que 
impulsionam o comportamento humano e de 
outras espécies em direção a um objetivo. Por 
fim, o próximo tópico a ser abordado será 
sobre o que a beleza e a vida saudável têm 
em comum. 

2.3 Beleza e vida saudável 

É importante reconhecer que o padrão 
de beleza vai além de ter uma vida saudável 
e uma dieta balanceada, é necessário com-
preender que essas exigências podem acar-
retar um real prejuízo, como consequências, 
a depressão, ansiedade e os distúrbios ali-
mentares. São criadas metas e expectativas 
que o próprio corpo não é capaz de aguentar, 

E S T É T I C A  E M  M O V I M E N T O  •  V . 2  •  N . 2  •  P . 6 5 - 8 9  •  J u l . / D E z .  2 0 2 3

A influência dos procedimentos estéticos na saúde mental

73



devido a sua estrutura corporal. É válido res-
saltar que esse padrão está longe de ser o 
ideal, principalmente por conta de suas di-
versidades (ROCHA, 2018).

A ajuda psicológica para procedimentos 
estéticos pode ser indicada no pré e pós pro-
cedimentos, justamente para não haver o ris-
co de o paciente ter transtornos ao decorrer 
de sua recuperação. A beleza e a saúde sau-
dável têm em comum o fato de que a beleza 
envolve a busca do bem-estar físico na apa-
rência, os indivíduos buscam sempre estar de 
acordo com o que a sociedade propõe, levan-
do-as a criar uma linha tênue entre ambos. 
(ANGELIM; BEZERRA; NASCIMENTO, 2013; 
BASTIAN, 2020) 

3 METODOLOGIA 

Este estudo, quanto à abordagem do pro-
blema, trata-se de pesquisa quantitativa e 
do ponto de vista dos objetivos trata-se de 
pesquisa descritiva e do ponto de vista dos 
procedimentos técnicos trata-se de pesqui-
sa de campo (GIL, 2002). Busca-se analisar 
os fatores que ocorrem entre os indivíduos 
que submetem aos procedimentos estéticos 
por influência de mídia e sociedade e como 
são impulsionados a pressão exercida. Logo 
podemos realizar de forma ampla e hipoté-
tica as demais informações recebidas pela 
pesquisa de campo. (GIL, 2002). 

3.1 Pesquisa bibliográfica para 
a fundamentação teórica 

Para a revisão teórica foi realizada uma pes-
quisa de caráter reflexivo na literatura, sendo 
realizado por meio de uma revisão bibliográ-
fica não sistemática, de abordagem qualita-
tiva, que buscou responder quais evidências 

sobre a influência dos procedimentos estéticos 
na saúde mental da mulher, tendo em vista 
que ainda é ditado por um padrão de beleza 
feminina, que é introduzida pela sociedade. 
A pesquisa bibliográfica é uma maneira que 
permite analisar a situação sob diversos es-
tudos de uma maneira ampla. Já a abordagem 
qualitativa, segundo Minayo (2001, p. 21-22) 
aborda questões particulares. Ela se preocupa 
em relação às ciências sociais, ou seja, traba-
lha com significados, valores, crenças, motivos 
e atitudes, que vão corresponder a um espaço 
mais profundo das relações. 

As mudanças físicas, ocasionadas por al-
terações hormonais e o desenvolvimento do 
corpo, acarretam consequências psicológi-
cas, pois é neste período que concomitan-
temente ocorre a construção da identidade. 
Percebe-se que as meninas ficam facilmente 
insatisfeitas por desejarem serem mais ma-
gras, e os meninos por buscarem um corpo 
com maior definição muscular. Frente a este 
cenário, é comum que sejam lançadas mão de 
algumas estratégias de cunho comportamen-
tal, adotadas na esperança de uma mudança 
na imagem corporal (MOREIRA et al., 2017). 

A pesquisa foi realizada por meio de pes-
quisa em bases de dados, LILACS e o Google 
Acadêmico, sendo utilizado também o des-
critor padronizado Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): saúde mental, estética, fe-
minino, procedimentos estéticos e técnicas 
cosméticas.

Quadro 1 – Descritores selecionados

DeCS 
estética; saúde mental; femi-
nino; procedimentos estéti-
cos e técnicas cosméticas

MeSH Esthetics; Cosmetic Techni-
ques; Female; Mental Health

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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O Quadro 2 apresenta as estratégias de 
busca utilizadas em cada base de dados de 
acordo com os descritores do quadro 1 e uti-
liza os operadores booleanos AND e OR. 

Quadro 2 – Estratégia de 
busca em base de dados

Base de 
dados Estratégia utilizada

Biblioteca 
Virtual em 

Saúde (BVS) 

Procedimentos estéticos 
OR Tratamentos estéticos 

Google 
acadêmico 

Influência dos procedimentos 
estéticos AND Saúde Mental 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

3.2 Pesquisa de Campo 

Esse estudo trás o método hipotético de-
dutivo, onde buscamos identificar a influên-
cia dos procedimentos estéticos causam na 
saúde mental. Além disso busca-se abordar 
como isso afeta diretamente no ser huma-
no, e para compreender a importância dos 
procedimentos estéticos para a estabilida-
de emocional e sociopsicológica. Estudos de 
desenvolvimento têm comprovado que sua 
eficácia para a autoestima pessoal é muito 
importante (SCHULTHEISZ, 2015).

A pesquisa de campo foi realizada por 
meio do Google Forms contendo questões 
fechadas para termos ciência da opinião do 
público-alvo: mulheres e homens acima de 
18 anos para investigação do problema de 
pesquisa do tema abordado. 

Durante a pesquisa de campo, foram abor-
dadas dez questões fechadas sobre as seguin-
tes variáveis: 1) Sociodemográficas: para me-
lhor conhecimento do perfil do participante e 

2) Saúde mental e estética. A segunda parte 
foram as questões sobre o problema de pes-
quisa: Como a estética influencia na saúde 
mental? O questionário utilizou respostas do 
com escala likert.

O método de divulgação foi feito através 
de mídias sociais, WhatsApp e Instagram 
que além de alcançar mais pessoas é uma 
abordagem mais prática, levando em consi-
deração o público-alvo, principalmente as 
mulheres, que tem um certo cuidado a mais. 
Uma pesquisa semelhante foi realizada por 
Saur (2008) com a finalidade de identificar o 
grau de satisfação com a imagem corporal, 
como qual é a relação entre as características 
reais do corpo e as que são almejadas. Res-
ponderam na pesquisa 120 pessoas, com ida-
des direcionadas entre 18 e 55 anos. O autor 
ressaltou em seus estudos que a satisfação 
com a imagem corporal, avaliada pela Escala 
de Satisfação com a Imagem Corporal não se 
mostrou associada com o sexo e a idade, mas 
sim influenciada pelo corpo real. Portanto, as 
pessoas que estavam abaixo do peso, mostra-
ram índices maiores de satisfação corporal 
do que o grupo que estava acima do peso. 

4 RESULTADO E DISCUSSÕES

Nesta seção, apresentamos os resultados 
da pesquisa de campo e discutimos suas im-
plicações. A pesquisa teve como objetivo in-
vestigar como a estética influencia na saúde 
mental, com um foco especial na percepção 
de autoestima e imagem corporal. 

Para compreender o perfil dos participan-
tes, coletamos informações por meio de um 
questionário on-line:
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Gráfico 1 - Realização de procedimentos estéticos

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

O Gráfico 1 demonstrou que uma parcela significativa dos participantes (46,9%, n=23) já 
realizou algum tipo de procedimento estético, seja ele convencional ou invasivo. Essa desco-
berta reflete a crescente tendência de indivíduos que buscam aprimorar sua aparência por 
meio de intervenções estéticas. No entanto, é importante notar que uma maioria ligeiramente 
maior (53,1%, n=26) indicou que ainda não experimentou tais procedimentos. Essa divisão 
nas respostas sugere a presença de uma variedade de atitudes e preferências em relação à 
estética e ao autocuidado. Aqueles que optaram por procedimentos estéticos podem estar 
em busca de melhorar a autoestima, atender a padrões de beleza ou simplesmente explorar 
maneiras de se sentirem mais confiantes. (GRÁFICO 1)
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Gráfico 2 - Gênero

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Os resultados da pesquisa revelam uma distribuição diversificada das identidades de 
gênero entre os participantes. A maioria dos respondentes (65,2%; n=15) conforme Gráfico 
2 identificou-se como mulheres, destacando a presença significativa do gênero feminino na 
amostra. Esse número sugere uma participação expressiva das mulheres na pesquisa, pos-
sibilitando uma análise mais abrangente sobre as percepções estéticas e os procedimentos 
relacionados à saúde mental neste grupo. Além disso, 30,4% (n=7) dos participantes indicaram 
que são mulheres cisgênero. Isso aponta para a importância de considerar as experiências e 
perspectivas específicas das mulheres cisgênero em relação aos procedimentos estéticos e 
sua influência na saúde mental. 

A presença dos homens na pesquisa foi de apenas 4,3% (n=1) (GRÁFICO 2). Embora nu-
mericamente menor em comparação com as identidades de gênero feminino, essa parcela da 
amostra é valiosa para uma análise da influência dos procedimentos estéticos na percepção 
da imagem corporal e na saúde mental masculina.
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Gráfico 3 - Rede social e influência nos procedimentos estéticos

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Os resultados da pesquisa sobre a Rede Social, demonstraram um consenso surpreendente 
entre os participantes (GRÁFICO 3). Todos os entrevistados (100%; n=23) acreditam que as 
redes sociais têm influência significativa na decisão das pessoas de realizar procedimentos 
estéticos. Esse alto grau de concordância destaca a importância do papel das redes sociais 
na formação das percepções de beleza e na tomada de decisões relacionadas à estética. Essa 
constatação levanta questões sobre como as plataformas digitais impactam a saúde mental 
e a autoimagem das pessoas, destacando a necessidade de uma análise mais aprofundada 
dessa influência.
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Gráfico 4 - Influência da Mídia

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

De acordo com o Gráfico 4, a mídia exerce uma influência significativa no quesito estéti-
co para a maioria dos participantes, com 75% (n=18) dos entrevistados afirmando sentir-se 
influenciados. No entanto, 16,7% (n=4) responderam ‘talvez’ e 8,3% (n=2) disseram não se 
sentirem influenciados pela mídia em relação à estética. Esses resultados sugerem uma per-
cepção geral de influência da mídia, embora haja uma parcela menor que expressa dúvidas 
ou nega essa influência. Essa diversidade de respostas ressalta a complexidade das relações 
entre a mídia, a percepção da estética e a autoimagem, justificando a necessidade de uma 
análise mais aprofundada.
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Gráfico 5 - Realização do procedimento estético por influência das mídias sociais

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

No Gráfico 5, relataram ter realizado procedimentos estéticos convencionais ou invasivos 
54,2% (n=13) dos participantes, influenciados de alguma forma pela mídia ou pela sociedade. 
Além disso, 8,3% (n=2) dos entrevistados responderam ‘talvez’ em relação a essa influência. 
Esses números indicam uma clara correlação entre a influência da mídia e da sociedade e a 
decisão de realizar procedimentos estéticos. Isso destaca a importância da conscientização 
sobre os impactos da mídia na percepção da estética e nas escolhas individuais relacionadas 
à aparência. Essa relação complexa merece uma análise mais aprofundada para entender 
os motivos por trás dessas decisões e como podem afetar a saúde mental e a autoimagem.
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Gráfico 6 - Procedimentos estéticos realizados

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Os resultados do Gráfico 6 revelam uma variedade de procedimentos estéticos que os 
participantes já realizaram, com várias opções sendo mencionadas. Os procedimentos mais 
comuns incluem Limpeza de pele (14,3%), Botox (8,6%), Preenchimento (11,4%), e Micro-
pigmentação (8,6%). Outros procedimentos, como Criolipólise, Intradermoterapia e Laser, 
também foram mencionados por uma parcela significativa dos entrevistados, cada um com 
5,7% de respostas. Além disso, 2,9% dos participantes relataram ter realizado procedimentos 
menos comuns, como Microagulhamento, Drenagem Linfática, Bichectomia, Lipo Enzimática, 
Cm Slim e Reaction. Essa diversidade de procedimentos estéticos reflete a ampla gama de 
opções disponíveis no mercado e as diferentes preferências individuais em busca de melho-
rias estéticas. Esses dados ressaltam a importância de entender as motivações e influências 
por trás da decisão de realizar procedimentos estéticos, bem como os impactos que essas 
escolhas podem ter na saúde mental e na autoimagem dos indivíduos.
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Gráfico 7 - Motivo de realização de procedimentos estéticos

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Destacam que a motivação para a realização de procedimentos estéticos varia entre os 
participantes. Um expressivo 75% dos entrevistados indicaram que a principal razão para 
optar por procedimentos estéticos é melhorar a autoestima. Isso reflete a busca por uma 
maior confiança e satisfação pessoal ao fazer esses procedimentos. Além disso, 25% dos 
participantes mencionaram que a saúde é um motivo importante para a realização de proce-
dimentos estéticos. Isso sugere que, para alguns, a motivação vai além da estética, incluindo 
benefícios relacionados à saúde, como melhoria da pele ou bem-estar geral.

Esses resultados demonstram a complexidade das razões que levam as pessoas a buscar 
procedimentos estéticos, indicando que fatores emocionais, como autoestima, frequentemente 
desempenham um papel significativo na tomada de decisão.
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Gráfico 8 - Satisfação em relação ao corpo

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Este Gráfico 8 evidencia uma variada gama de sentimentos dos participantes em relação 
ao próprio corpo. A maioria expressou níveis significativos de satisfação, com 54,2% dos 
entrevistados classificando seu grau de satisfação entre 4 e 5, em uma escala de 1 a 5. Isso 
sugere que uma parcela considerável da amostra se sente, em grande medida, satisfeita com 
sua aparência física. No entanto, é importante observar que 41,7% dos participantes indica-
ram níveis de insatisfação, classificando-se entre 1 e 2 na mesma escala. Adicionalmente, 
4,2% relataram altos níveis de insatisfação, classificando-se como ‘muito insatisfeitos’ com a 
própria imagem corporal. Essa diversidade de respostas destaca a complexidade da relação 
das pessoas com seu corpo e a forma como a autoimagem pode variar significativamente de 
um indivíduo para outro. Além disso, isso reforça a importância de considerar a autoestima 
e a percepção do corpo ao examinar a influência da estética e da mídia na decisão de realizar 
procedimentos estéticos.
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Gráfico 9 – Relação autoimagem e procedimento estético convencional ou invasivo

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

A influência dos procedimentos estéticos 
na percepção corporal dos participantes. A 
maioria expressou satisfação após a reali-
zação de algum procedimento estético, com 
72,7% dos entrevistados classificando seu 
nível de satisfação (GRÁFICO 9). Isso indica 
um impacto positivo na percepção do corpo 
após a intervenção estética. Por outro lado, 
22,7% dos entrevistados relataram se sen-
tir indiferentes em relação ao próprio corpo 
após o procedimento. Somente 4,5% indica-
ram altos níveis de satisfação, classificando-
-se como ‘muito satisfeitos’ com a mudança 
na percepção corporal. Esses achados des-
tacam que os procedimentos estéticos têm 
potencial para impactar positivamente a 
autoimagem de muitos indivíduos, gerando 
satisfação em relação ao corpo. No entanto, 
a existência de uma parcela que se sente in-
diferente pode indicar a necessidade de con-
siderar a motivação subjacente à busca por 

procedimentos estéticos e a compreensão do 
papel da autoestima no processo de satisfa-
ção pós-procedimento.

A literatura aborda que ao longo do tempo 
a mídia e os procedimentos estéticos estão 
conectados, podendo ser ou não benéfico para 
a saúde mental. A pressão que a mídia coloca 
sobre a sociedade tem sido cada vez mais pre-
judicial à saúde mental, ocasionando transtor-
nos psíquicos, porém traz benefícios na quali-
dade de vida, retardando o envelhecimento e 
aumentando a autoestima das mulheres. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa de campo realizada objetivou 
analisar como os procedimentos estéticos 
podem influenciar na saúde mental. Os re-
sultados demonstraram que a autoestima e a 
autoimagem desempenham um papel crucial 
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na tomada de decisões, destacando a predo-
minância de fatores internos sobre influên-
cias externas, como as mídias sociais, quando 
se trata de procedimentos estéticos. Portanto 
os resultados mostraram que diante as per-
guntas realizadas, as pessoas realizam os 
procedimentos por causa primeiramente da 
autoestima e depois pela influência da mídia. 

Embora a autoestima seja um fator cen-
tral nas escolhas estéticas, a influência das 
comunicações sociais não pode ser negligen-
ciada. As mídias sociais frequentemente pro-
movem padrões de beleza ideais, impactando 
a autoimagem e autoestima das pessoas. 

Em conclusão, a interação complexa entre 
a autoconfiança, as mídias sociais e as deci-
sões estéticas demonstram o quão relevante 
é considerar os aspectos internos e externos 
na busca por melhorias estéticas. A autoes-
tima é um fator central, mas a influência das 
comunicações sociais também é substancial. 
Reconhecer essa influência é fundamental 
para promover uma abordagem equilibrada 
e saudável em relação à busca pela melhoria 
estética. Compreender como a autoimagem 
e a autoconfiança desempenham um papel 
mais significativo do que as mídias sociais 
nas decisões estéticas pode guiar as pessoas a 
tomar decisões mais conscientes e alinhadas 
com seu bem-estar e autoimagem, destacan-
do a importância de uma abordagem holísti-
ca quando se trata da busca pela satisfação 
pessoal e pelo aprimoramento da autoestima.

É comum encontrar limitações em pesqui-
sas, especialmente quando se trata de amos-
tras. Pode ser necessário reunir um grupo 
diversificado o suficiente para representar 
especificamente a população em geral. Mas 

essas limitações também abrem espaço para 
pesquisas futuras e aprimoramentos. O im-
portante é reconhecer as restrições e traba-
lhar para superá-las na próxima.

A pesquisa constatou que muitos dos 
entrevistados afirmaram que optaram por 
realizar procedimentos estéticos principal-
mente para elevar sua autoestima, ao invés 
de serem influenciados pela mídia. Isso su-
gere que, embora a autoestima tenha sido 
um fator determinante em suas decisões, há 
outros motivos subjacentes que podem não 
ter sido especificados explorados neste es-
tudo. Portanto, embora nossas descobertas 
forneçam insights importantes sobre o pa-
pel da autoestima na busca por procedimen-
tos estéticos, há nuances adicionais a serem 
consideradas para uma compreensão mais 
completa do comportamento do consumidor 
nesse contexto.

Nossas perspectivas futuras envolvem a 
necessidade de realização de pesquisas mais 
abrangentes, com uma amostra maior, a fim 
de obter um conjunto de resultados que pos-
sam oferecer uma visão mais abrangente do 
tema abordado. Assim, é essencial analisar, 
em estudos futuros, os eventos adversos de-
correntes de procedimentos estéticos que são 
influenciados pela mídia e pela sociedade. 
Faz necessário uma maior participação do 
esteticista em pesquisas no âmbito da pós-
-graduação e assim possibilitar uma análise 
mais abrangente dos fatores que motivam a 
busca por procedimentos estéticos, seja por 
autoestima ou influência da mídia e ou outros 
determinantes sociais. O campo da estética 
carece de pesquisas sobre a saúde mental e 
o bem-estar dos indivíduos.
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